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O estudo Panorama Setorial da Saúde tem o objetivo de oferecer aos gestores

de empresas do setor uma visão geral das perspectivas e desafios no horizonte 

próximo, sob o ponto de vista da gestão de pessoas. O material traz uma análise

e alerta sobre como os profissionais podem impactar o resultado das companhias.

O quadro descrito neste Panorama se baseia, ao mesmo tempo, em dados de 

fontes públicas e em pesquisas da Robert Half.

A Robert Half entende que seu papel no mercado vai além da contratação ou 

alocação de profissionais nos projetos dos seus clientes. Parte de seu diferencial 

está justamente em promover conteúdos de qualidade, de modo a subsidiar

a tomada de decisão de gestores e líderes dos mais diversos setores.

A finalidade deste Panorama, portanto, é também apresentar aos gestores um 

quadro amplo do setor de Saúde, de modo a conectar as realidades do mercado 

como um todo às questões das empresas no âmbito da gestão de talentos. 

SOBRE ESTE MATERIAL



Contexto específico 

do setor econômico

© 2024 Robert Half Inc. This material is the confidential property of Robert Half Inc. Copying or reproducingthis material is strictly prohibited.



O setor de Saúde privada no Brasil movimenta anualmente cerca de R$ 415 bilhões (¹)

e tem seguido uma trilha de crescimento constante nos últimos anos. O gasto 

particular dos brasileiros com saúde corresponde a cerca de 5,3% do Produto 

Interno Bruto (PIB) e registrou um crescimento agregado de 6,1% em seis anos, 

segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) compilados pela 

PRX Advisory (²).

Isso representa mais do que o dobro da média dos países da Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), que é de 2,3%(³). Ao final de 

2023, a base de usuários de planos de assistência médica chegava a 51,1 milhões, 

enquanto os planos odontológicos somavam 32,7 milhões, o que representou 

crescimento consistente nas duas modalidades (4).

O CENÁRIO MACRO



Porém, em uma aparente contradição, o desempenho econômico das empresas 

do setor tem sido bem menos satisfatório que o esperado. O Instituto de Estudos 

de Saúde Suplementar (IESS) estima que, em seu conjunto, o resultado 

operacional das empresas de planos de saúde foi negativo em R$ 8 bilhões no 

ano de 2023(5). Embora seus faturamentos tenham crescido, seus EBITDAs

(Lucro antes de juros, impostos, depreciação e amortização) ainda estão longe 

da sustentabilidade financeira.

O esforço para reverter esse quadro implica uma série de ajustes pelos quais o 

setor deverá passar nos próximos anos – boa parte deles ligados à gestão de 

pessoas e talentos. Neste documento, serão apresentados diversos aspectos 

dessas questões.

O CENÁRIO MACRO



O mercado cresce de forma consistente ao longo dos anos. Levantamento da PRX Advisory 

para a Robert Half aponta o avanço do setor em 5 anos (*)

Indicador / Número absoluto / Crescimento agregado no período (*)

O SETOR DA SAÚDE EM NÚMEROS

(*) Período consolidado 2017-2022.



A GRANDE CONSOLIDAÇÃO

O setor de Saúde viveu uma grande consolidação nos tempos recentes. Nos 

últimos vinte anos, registrou 817 fusões e aquisições, que posicionaram o 
segmento como um dos que mais transacionaram no período(6). 

No ano de 2021, foram 83 as operações de fusões e aquisições no país(7), 

seguidas por outras 53 em 2022. Apenas a fusão da Rede D’Or com a 
SulAmérica Seguros gerou um negócio avaliado em R$ 3,1 bilhões. 

O ritmo dos negócios diminuiu em 2023, mas no final do ano uma grande 

aquisição sinalizou que o mercado ainda deve ter mais consolidações: a Amil, 
que pertencia ao UnitedHealth Group (UHG), foi adquirida pelo empresário 

José Seripieri Filho por R$ 11 bilhões, dos quais R$ 9 bilhões são passivos 
que serão assumidos pelo comprador. Os especialistas apontam ainda um 

longo caminho até que essas uniões deem origem a organizações coesas e 
eficientes. Por enquanto, o que se vê são operações que inflaram e se 

tornaram mais complexas, porém com estruturas, processos e sistemas muitas 
vezes redundantes – e às vezes conflitantes – operadas por uma força de 

trabalho que às vezes carece de habilidades técnicas e comportamentais.



O que ficar

de olho?
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A concentração dos negócios de Saúde em grupos maiores aponta 

para uma busca de escala e ganhos de eficiência, principalmente 
através da verticalização, que é ter o controle sobre diversos aspectos 

da cadeia de produção. Esse esforço se reflete em exemplos como o 
de uma grande rede de hospitais, que montou uma operação na China 

para importar material médico-hospitalar e reduzir os próprios custos. 

Essa busca, no entanto, tem se mostrado insuficiente, pois fatores 
externos, como o comportamento do usuário final, modificaram-se 

drasticamente nos últimos anos. No pós-pandemia de Covid-19, 
as pessoas mudaram sua forma de encarar a saúde e adotaram 

a preocupação como regra, sobrecarregando as estruturas 
de atendimento. 

Junto com a ampliação da demanda vieram os aumentos de queixas 

dos pacientes, da judicialização e dos desperdícios, todos esses 
fatores que complexificam a gestão e impactam negativamente a 

rentabilidade das empresas do setor. A sinistralidade se mantém em 
nível altíssimo, de 87% no terceiro trimestre de 2023, segundo a ANS 

– um índice muito acima do considerado aceitável(8).

A BUSCA PELA EFICIÊNCIA

Problemas de formação da força de trabalho, 

recrutamento, gestão de pessoas e desenvolvimento 

de carreiras são, ao mesmo tempo, efeitos e causas 

desse quadro.   Essas deficiências têm sido 

enfrentadas de formas distintas em empresas 

diferentes. Além do investimento em treinamento, 

em alguns casos, como em empresas regionais, a 

solução tem sido a “importação” de profissionais  de 

maior senioridade, mais atualizados, vindos dos 

grandes centros. Em outros casos, a melhor 

alternativa tem sido a contratação por projeto de 

profissionais com experiência e conhecimento na 

área para resolver backlogs e transferir know-how

aos colaboradores da empresa.



Antes ainda das dificuldades criadas pelo movimento de consolidação, a 

força de trabalho que atua na administração e no backoffice do setor de 
Saúde já sofria de uma lacuna em sua formação. As empresas são, em sua 

maioria, de origem familiar, local, e tem histórico de administração por 
profissionais da área médica, sem treinamento anterior em gestão. Em 

função disso, o déficit de capacitação percorre desde as atividades 
operacionais das empresas até os níveis executivos.

Nos últimos anos, uma série de fatores fez crescer a demanda por 
profissionais com mais preparo e maior senioridade nas áreas financeiras, 

principalmente aquelas ligadas ao ciclo de receita. A expansão da base de 
clientes, aumento na sinistralidade e nas fraudes de usuários dos planos de 

saúde fez explodir o volume de glosas nos pagamentos de clínicas e 
hospitais. Trata-se de um problema que impacta diretamente o fluxo de 

caixa das empresas, e como tal é uma ameaça existencial a muitas delas.

NA LINHA DE FRENTE DOS RECURSOS HUMANOS Ciclo de Receita 

do setor de Saúde
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É o nome técnico quando se veta o pagamento por algum item cobrado 

pelo hospital, laboratório ou clínica junto a um plano de saúde. Isso 

acontece quando se entende que o determinado item não está coberto 

pelo contrato firmado, que não há justificativa médica para aquele 

procedimento, ou que há algum erro ou uma falha de compliance no 

processo de requisição desse pagamento. O serviço de saúde requisitante 

pode recorrer da glosa, corrigindo as informações incorretas ou 

apresentando uma justificativa. É um trabalho que exige um profissional 

com alguma senioridade e entendimento dos processos do setor. 

O que é glosa?

Como exemplo, uma única rede de hospitais paulista, em 2023, registrava um volume de R$ 9 milhões somente em glosas de um único 

plano de saúde. Por outro lado, pesquisa da Associação Nacional de Hospitais Privados (ANAHP) com 48 hospitais privados apontou que 

os atrasos de pagamento por parte das operadoras de planos já somavam cerca de R$ 2,3 bilhões em setembro de 2023. O acúmulo 

dessas situações gerou a necessidade de recrutar um número cada vez maior de profissionais, todos com conhecimentos especiali zados –

nas áreas de faturamento, auditoria e autorizações, por exemplo. 



Dadas as dificuldades para encontrar os perfis necessários, a alternativa 

frequentemente utilizada no setor costuma ser a de apostar no treinamento 
dos colaboradores juniores. Mas essa solução também é imperfeita. 

Os salários médios do backoffice da Saúde são inferiores aos de seus pares 

em outras indústrias, o que contribui para o alto turnover na área, uma vez 
que eles podem se tornar alvo de empresas de outros setores que acabam 

oferecendo um melhor pacote de remuneração.

O PROBLEMA DO TURNOVER

Os 5 mais citados, segundo pesquisa Robert Half:

• Melhores oportunidades em outras empresas

• Salários abaixo da média do mercado

• Falta de oportunidades de crescimento na empresa

• Falta de reconhecimento e recompensas

• Problemas de conciliação entre trabalho e vida pessoal

Motivos de saída de profissionais

no setor de saúde



As empresas de Saúde no Brasil são essencialmente “pré-digitais”, ou seja, 

incorporam pouca tecnologia e automatização em sua gestão. Há carência 
de profissionais de Tecnologia da Informação (TI), como no mercado em 

geral, mas na Saúde essa falta se faz sentir com grande peso.

Com frequência os sistemas utilizados foram desenvolvidos internamente 
pelas companhias e possuem sérias limitações tecnológicas. Têm 

vulnerabilidades que os predispõem com frequência a ataques 
cibernéticos. E por conta da natureza ininterrupta da operação de 

determinadas empresas e hospitais, demanda-se uma dedicação 
intensa dos profissionais.

Como a procura por especialistas em sistemas existe em praticamente 

todos os setores, as empresas de Saúde têm dificuldade para 
recrutar – assim como para repor os colaboradores que são 

assediados pela concorrência.

EMPRESAS PRÉ-DIGITAIS



O PESO DA SAÚDE MENTAL

O setor de Saúde é conhecido por demandar resiliência das equipes, e está entre os dez que 

apresentam mais situações de estresse, burnout, depressão e ansiedade, entre os dois onde os 
colaboradores mais dizem sofrer excesso de demanda no trabalho e com mais baixo índice de 

bem-estar corporativo(9). O impacto sobre o desempenho e mesmo sobre o volume de ausências 
no trabalho e o turnover é significativo.

Pesquisa Robert Half, em parceria com a The School of Life, sondou líderes e liderados sobre 

estresse e saúde mental no trabalho.

Nos últimos 12 meses, em algum momento, você já deixou de produzir ou se manter 
engajado por estar emocionalmente abalado? 

44%

56%

46%

54%

32%

68%

53%

47%

Sim Não Sim Não

No setor da saúde

Respostas dos líderes Respostas dos liderados



A baixa informatização faz com que as empresas do setor 

convivam com grandes backlogs de documentação, pilhas de 
papel, sistemas e processos a serem atualizados. Isso tudo em 

paralelo a limitações de headcount e dificuldades para 
preenchimento de vagas especializadas. A situação só não é 

mais crítica por conta da possibilidade de alocar profissionais 
experientes, com contratos por tempo determinado, para resolver 

as pendências acumuladas, transmitir conhecimento às equipes 
internas, propor ajustes de fluxo e upgrades de sistemas. 

BACKLOGS E LIMITAÇÕES DE 

HEADCOUNT



Por fim, a consolidação e a busca da verticalização, 

ou seja, ter o controle sobre diversos aspectos da 
cadeia de produção, fizeram com que muitas 

empresas de Saúde passassem a gerir operações 
de áreas nas quais não atuavam anteriormente. 

Hospitais incorporaram laboratórios, planos de 
saúde absorveram hospitais, e assim por diante. 

Esse tipo de movimentação exige, do gestor ao 
presidente, agregar perfis de profissionais 

diferenciados, com soft skills políticos, flexibilidade e 
resiliência para fazer a conexão entre operações de 

naturezas diferentes, superando dificuldades que 
vão da diferença cultural até conflitos com sistemas 

legados e processos de controle. É um perfil de 
profissional que muitas vezes, foge da área de 

atuação dos recursos humanos dessas empresas. 

NOVAS ÁREAS, NOVOS PROBLEMAS



Segundo o Guia Salarial da Robert Half, a indústria 

de Saúde aparece em destaque como um dos 
setores mais aquecidos, com demanda para 

profissionais de:

• Finanças e Contabilidade
• Tecnologia

• Vendas e Marketing
• Engenharia

• Recursos Humanos
• Jurídico

ÁREAS DEMANDANTES
PROFISSIONAIS MAIS PROCURADOS

A maior demanda no último ano foi por profissionais de 

todos os níveis de senioridade no Ciclo de Receita das 
empresas – cadastro, autorização, faturamento, glosa

e auditoria médica.

• Auxiliar/Analista/Assistente de Faturamento
• Analista/Assistente de Autorização

• Enfermeiro Auditor
• Auditor de Investigação

• Analista de Autorização (Pré/Pós)
• Analista de Compliance

• Analista de Legalização
• Auditor de Riscos



Nos processos seletivos, as características comportamentais mais 

demandadas foram resiliência e capacidade de performar sob 
pressão. As competências técnicas mais buscadas foram 

experiência com temas de alta complexidade, como internações, 
cirurgias, próteses ou tratamentos de alto custo.

• 80% das oportunidades abertas entre 2022 e 2023 

foram totalmente presenciais

• 14% híbridas

• 6% remotas

Uma particularidade que ilustra os desafios nos setores de 
faturamento, auditoria, autorização e glosas, é que mais de 90% 

das vagas abertas no período(10) foram por projetos – em sua 
maioria destinados a resolver backlogs ligados ao Ciclo de Receita.

CARACTERÍSTICAS DAS VAGAS E DOS 

PROFISSIONAIS



O ecossistema da Saúde tem grande carência de senioridade no 

centro da pirâmide corporativa.

Esta falta de profissionais qualificados na média gerência faz com 
que, entre as vagas abertas, as de mais difícil preenchimento sejam 

em cargos de gestão – principalmente nos setores ligados ao Ciclo 
de Receita.

Há uma valorização especial dos que têm passagens por empresas 

com escopo mais complexo, tratando de temas como autorização ou 
auditoria de procedimentos cirúrgicos, de internação, OPME e 

medicamentos de alto custo – os temas que geram o maior volume 
de glosas junto aos planos de saúde.

OS DESAFIOS DO RECRUTAMENTO 



O mercado de trabalho no setor cresce a uma média de 5,3% ao ano, 

enquanto o estoque total de trabalhadores tem crescido a uma taxa 
média anual de 3,8%, segundo levantamento da PRX Advisory (*).

A região Sudeste se destaca como o maior mercado, empregando
54% do total dos profissionais CLT. O Centro-Oeste é a que tem 

crescido de forma mais acelerada (7,5%), enquanto o Norte tem
o menor crescimento (3,8%).

(*) Fontes: CAGED/Novo CAGED/TEM, elaboração PRX Advisory a pedido da Robert Half.

O PERFIL DO EMPREGO NO SETOR
Distribuição do Mercado

de Trabalho em Saúde



GUIA SALARIAL

Liderança Executiva 25º 50º 75º

Diretor de Hospital 30.000 55.000 80.000
Diretor de Operações 30.000 45.000 60.000
Diretor de Ciclo de Receita 28.000 47.000 65.000
Diretor de Recebíveis 28.000 47.000 65.000
Gerente Regional de Ciclo de Receita 18.000 28.500 35.000
Gerente de Hospital 15.000 22.500 30.000
Gerente Financeiro 12.000 18.300 25.000
Gerente de Recebíveis 12.000 18.300 25.000

Finanças 25º 50º 75º

Supervisor/Coordenador de Autorização 8.100 10.250 12.000
Supervisor/Coordenador de Faturamento 8.000 10.100 11.900
Analista de Recurso de Glosa 4.000 5.200 6.500
Analista de Conciliação 4.000 5.200 6.500
Analista de Cobrança 4.000 5.200 6.500
Analista de Autorização 3.000 3.750 4.500
Analista de Faturamento 3.000 3.650 4.400
Assistente de Autorização 2.400 3.000 3.800
Assistente de Faturamento 2.380 3.000 3.700

Salários médios (em Reais) no setor de Saúde Privada, extraídos de 

entrevistas e conhecimento de mercado dos consultores da Robert Half:



GUIA SALARIAL

Auditoria 25º 50º 75º

Supervisor/Coordenador de Compliance 11.000 13.500 16.000
Auditor de Investigação 6.800 8.600 10.400
Auditor de Riscos 6.500 8.200 9.950
Analista de Compliance 5.300 6.650 8.000
Enfermeiro auditor 4.750 7.500 10.300
Analista de Legalização 4.650 5.800 7.500

Tecnologia 25º 50º 75º

Analista de cadastro 4.500 5.800 7.500

Supply Chain 25º 50º 75º

Comprador de OPME 4.500 6.100 8.000

Assistente de compras de OPME 2.500 3.300 4.500

Para mais informações relacionadas aos percentuais e à leitura das 

remunerações, acesse o Guia Salarial da Robert Half.

https://www.roberthalf.com.br/guia-salarial


A Robert Half
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A Robert Half oferece uma gama de soluções que podem atender a todas

as questões relacionadas a gestão de talentos na sua empresa

SOLUÇÕES ROBERT HALF

Fortaleça a sua empresa no longo 

prazo, contratando profissionais ou 

equipes por prazo indeterminado. 

Staff Loan: Processo no qual 

alocamos profissionais

capacitados a realizar rotinas 

corporativas transacionais nas

áreas de f inanças, contabilidade, 

f iscal, auditoria e tecnologia.

Apodemos oferecer um profundo 

conhecimento em consultoria, 

insights objetivos e colaboração

que ajudam empresas a enfrentar 

desafios e aproveitar oportunidades.

Alocação de profissionais para:

• Implementação de ERP

• Suporte às áreas de 

tesouraria, tributária e contábil

• Auditoria

• Atendimento ao cliente

• Tecnologia

• Área jurídica

Projetos especializados:

Management Resources: 

Alocamos profissionais 

especializados para áreas de 

liderança estratégica coorporativa.

Recrutamento e Seleção: Consultoria

Soluções Gerenciadas:

Por meio da Protiviti, empresa do 

grupo Robert Half, podemos formar 

equipes de alto rendimento e 

performance que podem se adaptar 

para atender e dar consultoria a 

todas as necessidades e metas do 

seu negócio.

Executive Search

Para as organizações que 

entendem que um processo 

robusto pode ter um impacto 

signif icativo nos rumos da 

organização. Fazemos um 

processo tailor made para busca, 

avaliação, recrutamento de 

profissionais-chave.



SOLUÇÕES ROBERT HALF

A Robert Half oferece soluções em talentos por meio de diferentes serviços

para as empresas do setor de Saúde.

Conte com a experiência dos consultores especializados no mercado de
saúde e os diferenciais da Robert Half:

Comunicação: nossa forma de trabalhar, ferramentas e tecnologia próprias nos permite ter um 
contato constante com nossos clientes e candidatos para deixá-los informados de cada etapa 
do processo de recrutamento.

Opções: nossa rede de contatos de cada consultor permite que se tenha acesso a uma vasta 
quantidade de profissionais em todo território nacional permitindo que os nossos clientes 
tenham a opção de fazer uma boa escolha dentre os profissionais apresentados.

Acerto: trabalhamos sem exclusividade, portanto apresentaremos os profissionais mais 
adequados para as necessidades de nossos clientes.

Velocidade: a decisão sobre a escolha dos candidatos que são apresentados aos nossos 
clientes é feita mediante uma decisão colegiada, onde diversos consultores discutem e propõe 
os melhores profissionais para aquela oportunidade. Em vista disso, conseguimos apresentar 
candidatos muito rapidamente pois é um grande time trabalhando para cada posição ou projeto.



É a primeira e maior empresa de recrutamento especializado no 

mundo. Fundada em 1948, a empresa opera no Brasil 
selecionando profissionais permanentes e para projetos 

especializados nas áreas de finanças, contabilidade, mercado 
financeiro, seguros, engenharia, tecnologia, jurídico, recursos 

humanos, marketing e vendas e cargos de alta gestão.

Com presença global e atuação América do Norte, Europa, Ásia, 
América do Sul e Oceania, a Robert Half aparece em listas das 

empresas mais admiradas do mundo. A Robert Half é reconhecida, 
também, por seu compromisso de promover a igualdade e 

proporcionar uma cultura que apoia a diversidade.

SOBRE A ROBERT HALF



Informações adicionais
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As informações desde report foram levantadas no período de novembro de 2023 e janeiro de 2024. 

1 – IPC Maps 2023

2 – Saúde Análise Setorial 2023 – PRX Advisory

3 – Pesquisa Conta-Satélite de Saúde 2010-2019 do IBGE: https://w ww.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/saude/9056-conta-satelite-

de-saude.html

4 – ANS: https://w ww.ans.gov.br/images/stories/Materiais_para_pesquisa/Perfil_setor/sala-de-situacao.html 

5 – IESS: https://w ww.saudebusiness.com/mercado/2024-o-que-podemos-esperar-para-o-setor-de-saude  

6 e 7 – KPMG (https://kpmg.com/br/pt/home/insights/2023/04/estudo-kpmg-analisa-mercado-fusoes-aquisicoes.html) e Infomoney

(https://w ww.infomoney.com.br/negocios/custo-de-capital-muda-perfil-de-fusoes-e-aquisicoes-no-setor-de-saude/) 

8 – ANS: https://w ww.ans.gov.br/images/stories/Materiais_para_pesquisa/Perfil_setor/sala-de-situacao.html   

9 – https://zenklub.com.br/blog/recursos-humanos/saude-mental-do-trabalhador-brasileiro/ 

10 – Demanda registrada pela Robert Half

REFERÊNCIAS



BELO HORIZONTE

Rua dos Inconfidentes, 911 - 9º andar,

Sala 902 - Savassi

CEP 30140-120

+55 31 3194-0100

CAMPINAS

Rodovia Anhanguera, Km 90

Piso Térreo, Bloco D, Cond. Sw iss Park Office

Sw iss Park

CEP 13049-253

+55 19 2514-8100

CURITIBA

Rua Comendador Araújo, 499

10º andar - Batel

CEP 80420-000

+55 41 2106 6903

FLORIANÓPOLIS

Rod. Admar Gonzaga, 440 - Itacorubi

CEP 88034-000

+55 (48) 3036-1176

PORTO ALEGRE

Av. Carlos Gomes, 222 - 8° andar - Boa Vista

CEP 90480-000

+55 51 4560-5604

ESCRITÓRIOS NO BRASIL

RECIFE

Av. Antonio de Góes, 60 - Pina

CEP 51010-000

+55 81 2122-3028

RIO DE JANEIRO

Praia de Botafogo, 228 - 5º andar

Botafogo

CEP 22250-040

+55 21 3523-0100

SÃO BERNARDO DO CAMPO

Av. José Versolato, 101, Torre A - 12º andar

Centro

CEP 09750-730

+55 11 4096-0160

SÃO PAULO

Av. Dr. Cardoso de Melo, 1184

– 11º andar

Vila Olímpia

CEP 04548-004

+55 11 3382-0100



www.roberthalf.com.br

https://facebook.com/roberthalfbrasil
https://www.linkedin.com/company/robert-half-international/mycompany/verification/?viewAsMember=true
https://www.youtube.com/roberthalf_br
https://instagram.com/roberthalfbr
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